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SÍNTESE ï MÊS DE AGOSTO

Os dados hidrometeorológicos de agosto de 2026 mostra que o Piauí está consolidado na estação seca, com chuvas escassas, temperaturas elevadas, 

umidade relativa persistentemente baixa e redução gradual da disponibilidade hídrica. Diferentemente de julho, quando episódios atípicos de precipitação elevaram o 

acumulado mensal acima da climatologia, agosto apresentou um sinal pluviométrico mais coerente com o padrão sazonal, enquanto o calor e a secura atmosférica se 

intensificaram.

 Em escala estadual, a precipitação média observada em agosto foi de apenas 1,4 mm, frente a uma normal climatológica de 3,3 mm. Essas diferenças 

absolutas de poucos milímetros podem produzir anomalias percentuais elevadas sem necessariamente representar, isoladamente, uma excepcionalidade climática.

 A distribuição regional, mostra onde o déficit foi mais relevante. Na região Norte, foram observados 5,2 mm, enquanto a climatologia é de 7,8 mm, 

resultando em desvio de aproximadamente ī2,6 mm. No Centro-Norte, a precipitação foi praticamente inexistente, apenas 0,1 mm, diante de uma climatologia de 4,3 

mm, produzindo o maior déficit regional, de cerca de ī4,2 mm. No Sudeste e no Sudoeste, os desvios foram menores, respectivamente ī0,1 mm e ī0,6 mm; nesse caso, 

a pequena magnitude absoluta deve ser interpretada porque essas regiões já apresentam precipitações climatologicamente muito baixas em agosto.



SALA DE MONITORAMENTO E
PREVISÃO DE EVENTOS

CLIMÁTICOS EXTREMOS

SÍNTESE ï MÊS DE AGOSTO

As chuvas observadas em agosto, ficaram concentradas em pequenos núcleos do norte do estado, enquanto a maior parte do centro, sudeste, sudoeste e 

sul apresentou acumulados próximos de zero. Portanto, agosto não foi apenas um mês de baixo acumulado médio, a precipitação também teve baixa abrangência 

territorial e distribuição muito irregular, com grande parte do estado permanecendo praticamente sem contribuição pluviométrica significativa.

 Do ponto de vista atmosférico, essas condições advém da predominância da atuação de um sistema de alta pressão, com maior influência sobre a região 

Sul do Piauí. A subsidência associada a esse sistema contribuiu para inibir a formação de nebulosidade e instabilidades, favorecendo maior incidência de radiação solar 

sobre a superfície. Como resultado, ocorreram temperaturas elevadas, baixos valores de umidade relativa e maior frequência de ventos persistentes. Esse conjunto de 

fatores caracteriza uma atmosfera estável e seca e ajuda a explicar por que a pouca precipitação observada não teve capacidade de modificar de forma ampla as 

condições ambientais no estado.

 A evolução das temperaturas máximas foi um dos principais destaques do mês. Já nos primeiros dias, municípios do Centro-Norte, Sudoeste e Sudeste 

apresentavam máximas próximas ou superiores a 37 ÁC. A partir da primeira semana houve intensificação do aquecimento: em 6 de agosto, Oeiras registrou 38,9 ÁC; no 

dia 7, chegou a 39,2 ÁC; e no dia 8 atingiu 39,8 ÁC, enquanto São João do Piauí registrou 39,3 ÁC. Nos dias seguintes, máximas próximas de 39 ÁC continuaram 

ocorrendo em diferentes áreas.

 O episódio mais expressivo da primeira metade do mês ocorreu em 15 de agosto, quando Oeiras alcançou 40,3 ÁC, enquanto Castelo do Piauí registrou 

39,1 ÁC e Campo Maior 38,9 ÁC. Esse dado é particularmente relevante porque demonstra que o aquecimento alcançou também setores do centro-norte do estado. A 

espacialização diária das temperaturas evidencia, portanto, ampliação das áreas com máximas entre 37 ÁC e 40 ÁC ao longo do mês.

 Na segunda metade de agosto, as temperaturas permaneceram elevadas. Em 20 de agosto, Campo Maior registrou 39,1 ÁC e Teresina 38,8 ÁC; no dia 21, 

Campo Maior chegou a 39,2 ÁC, Teresina a 39,1 ÁC e Castelo do Piauí a 39,0 ÁC. Em 23 de agosto, Oeiras atingiu 39,6 ÁC, enquanto Castelo registrou 39,2 ÁC e São 

João do Piauí 39,0 ÁC. No dia seguinte, Castelo do Piauí alcançou 40,1 ÁC, acompanhado por 39,6 ÁC em Oeiras e 39,1 ÁC em Campo Maior e Teresina. Assim, agosto 

apresentou não apenas episódios isolados de calor, mas persistência de temperaturas muito elevadas em diferentes regiões, especialmente entre o Centro-Norte, Sudoeste 

e Sudeste.
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Associada ao calor, a baixa umidade relativa do ar constituiu outro elemento marcante. Já no 1º dia, Picos registrava mínima de 19%. Em 2 de agosto, 

Oeiras e Canto do Buriti chegaram a 14%, enquanto São João do Piauí registrou 17%. Nos dias seguintes, valores inferiores a 20% passaram a ocorrer de forma 

recorrente em diferentes municípios, demonstrando que a secura atmosférica não se limitou a um único episódio, mas se manteve durante grande parte do mês.

 Entre 7 e 12 de agosto, os valores permaneceram particularmente baixos. Oeiras registrou 14% em 8 e 9 de agosto, 15% no dia 10 e novamente 14% no 

dia 11. Nesse mesmo período, Picos apresentou valores entre 15% e 17%, enquanto Barreiras do Piauí chegou a 14% no dia 11. A espacialização mostra que os 

menores índices se concentraram principalmente em setores do Centro-Sul, Sudeste e Sudoeste, embora episódios de baixa umidade também tenham alcançado áreas 

mais ao norte.A situação tornou-se ainda mais significativa entre os dias 13 e 16. Em 13 de agosto, Castelo do Piauí e Oeiras registraram apenas 13% de umidade 

relativa; em 14 de agosto, Oeiras e São João do Piauí também chegaram a 13%; no dia 15, Barreiras do Piauí e Corrente registraram igualmente 13%, enquanto Oeiras 

marcou 14% e Picos e São João do Piauí 15%. No dia 16, Oeiras permaneceu em 14% e Barreiras do Piauí e Corrente em 15%.Esse comportamento simultâneo de 

temperatura elevada e umidade muito baixa é particularmente importante. Em vários dias de agosto, o estado apresentou temperaturas próximas ou superiores a 39ï40 

ÁC combinadas com umidades entre 13% e 20%. Essa combinação amplia o déficit de pressão de vapor e a demanda evaporativa da atmosfera, favorecendo maior 

perda de água do solo, da vegetação e de superfícies hídricas.

 O componente hidrológico apresenta sinais consistentes com esse processo de secagem. Os dados dos reservatórios mostram redução contínua dos 

volumes armazenados entre o início e o final de agosto. O açude Piracuruca passou de 100% em 1º de agosto para 97,0% em 31 de agosto; Caldeirão, de 90,4% para 

85,5%; Estreito, de 90,1% para 86,6%; Salinas, de 87,6% para 84,4%; Bocaina, de 49,8% para 48,5%; e Petrônio Portela, que já se encontrava em condição mais baixa, 

caiu de 24,7% para 23,9%. Todos os reservatórios apresentados no gráfico tiveram redução ao longo do mês.
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Essas reduções não indicam necessariamente uma situação crítica homogênea em todos os reservatórios, pois Piracuruca, Caldeirão, Estreito e Salinas 

ainda apresentavam volumes relativamente elevados ao final do mês. Entretanto, a direção do comportamento é clara: não houve reposição hídrica suficiente para 

compensar as perdas do período, e os estoques passaram a responder à continuidade da estiagem. O caso de Petrônio Portela merece atenção especial dentro do 

conjunto apresentado, pois permaneceu abaixo de 30% durante todo o mês.

 As estações de monitoramento da bacia hidrográfica do rio Parnaíba, no levantamento de 27 de agosto, também mostram precipitação diária igual a 0,0 

mm em uma ampla sequência de pontos monitorados, incluindo Alto Parnaíba, Ribeiro Gonçalves, Sítio do Velho, Formosa do Uruçuí Preto, Cristino Castro, Barra do 

Lance, Francisco Ayres e Teresina, entre outros. Embora as respostas das cotas variem localmente entre estabilidade, aumento ou redução, a ausência generalizada de 

chuva no período de referência reforça o predomínio da condição hidrológica de recessão e ausência de recarga.

 As condições meteorológicas observadas também têm implicação direta para os incêndios florestais. A combinação registrada em agosto: precipitação 

escassa, sucessivos dias com umidade inferior a 20%, temperaturas próximas ou superiores a 40 ÁC e maior persistência dos ventos; constitui um ambiente 

meteorológico altamente favorável à perda de umidade dos combustíveis vegetais e, consequentemente, à maior facilidade de ignição e propagação do fogo. Essa 

relação deve ser interpretada como condição de favorabilidade meteorológica, e não como afirmação de que todo foco de incêndio tenha origem diretamente climática.

 O quadro de agosto ganha ainda mais relevância quando analisado em conjunto com o Monitor de Secas referente a julho de 2026, apresentado no 

próprio boletim. No Piauí, houve o surgimento de seca fraca (S0) de curto prazo na microrregião de Teresina, associado à piora dos indicadores. Nas demais áreas, a 

seca permaneceu caracterizada por impactos de curto e longo prazo, com predomínio da categoria seca moderada (S1). A classificação municipal contabilizava 46 

municípios alcançados por áreas sem seca relativa, 68 por seca fraca e 154 por seca moderada, sem registros de seca grave, extrema ou excepcional. Como a 

metodologia admite que um mesmo município seja atravessado por mais de uma categoria, esses quantitativos não devem ser somados para representar o total de 

municípios piauienses.

 Nesse contexto, agosto marcou também uma consequência institucional importante da evolução das condições de seca. O Decreto Estadual nº 24.692, 

de 24 de agosto de 2026, declarou situação de emergência decorrente de seca. Entre os fundamentos técnicos do ato estão a redução das precipitações, a elevação das 

temperaturas, a diminuição da umidade do solo e o comprometimento progressivo da disponibilidade hídrica. O decreto também registra que a SEMARH-PI identificou 

154 municípios inseridos na categoria de seca moderada e recomendado medidas preventivas e avaliação da necessidade de decretação de emergência.
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Em síntese, agosto de 2026 representou a consolidação inequívoco da estação seca no Piauí. A precipitação média estadual foi de apenas 1,4 mm, 57,6% 

abaixo da climatologia, com os maiores déficits absolutos no Centro-Norte e Norte. Paralelamente, máximas ultrapassaram 40 ÁC, a umidade relativa alcançou 13% em 

diferentes municípios e os reservatórios monitorados apresentaram redução progressiva de seus volumes. O sistema de alta pressão predominante favoreceu 

subsidência, baixa nebulosidade, forte aquecimento e ventos persistentes, estabelecendo condições favoráveis à intensificação do déficit hídrico e do risco de 

propagação do fogo. A manutenção da seca moderada em ampla porção do território e a posterior decretação de emergência em 117 municípios mostram que, em 

agosto, a seca deixou de ser apenas um sinal meteorológico e passou a apresentar repercussões hidrológicas, ambientais e institucionais concretas, consolidando-se 

como um dos principais elementos de atenção para o planejamento e a gestão pública no estado.
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Figura 1 ï Comportamento das chuvas em agosto de 2026.
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Figura 2 ï Comportamento das chuvas em agosto de 2026, por regiões.

Em agosto de 2026, observou-se precipitação abaixo da normal climatológica de 

referência em todas as regiões do Piauí. As maiores anomalias negativas de 

precipitação foram registradas nas regiões Centro-Norte e Norte, com valores de -4,2 

mm e -2,6 mm, respectivamente.

     Na região Norte, durante agosto de 2026, a precipitação observada foi de 5,2 mm, 

enquanto a normal climatológica de referência para o mês corresponde a 7,8 mm. No 

Centro-Norte, a precipitação observada foi de apenas 0,1 mm, frente à normal 

climatológica mensal de 4,3 mm.

     Nas regiões Sudeste e Sudoeste, as anomalias negativas de precipitação foram 

menos expressivas, com valores de -0,1 mm e -0,6 mm, respectivamente, indicando 

totais próximos à normal climatológica de referência.

      Assim, no período analisado, correspondente a agosto de 2026, foram observadas 

anomalias negativas de precipitação em todas as regiões do território  piauiense, 

com os maiores déficits registrados nas regiões Centro-Norte e Norte.

Climatologicamente, o mês de agosto caracteriza-se pela predominância de temperaturas elevadas e baixos índices pluviométricos no estado do Piauí. As chuvas tornam-

se pouco expressivas e, quando ocorrem, concentram-se principalmente nas regiões Norte e Centro-Norte, enquanto as demais áreas do estado apresentam maior incidência 

de céu com pouca nebulosidade e intensa radiação solar.

Nesse período, a atuação de sistemas meteorológicos capazes de favorecer a formação de instabilidades atmosféricas sobre o estado é pouco significativa, contribuindo 

para a elevação das temperaturas e a diminuição da umidade relativa do ar.

Em agosto de 2026, a atuação de um sistema de alta pressão atmosférica contribuiu para a manutenção desse padrão sobre o Piauí, com maior influência sobre a região Sul 

do estado. Esse sistema favoreceu a subsidência do ar e inibiu a formação de nebulosidade, intensificando a incidência de radiação solar e o aquecimento da superfície.

Como consequência, observaram-se temperaturas elevadas e baixos valores de umidade relativa do ar em grande parte do estado. Ao longo do mês, também houve maior 

frequência de ventos persistentes.

Os volumes de chuva ficaram abaixo da normal climatológica, com distribuição irregular e isolada, resultando em anomalias negativas de precipitação, principalmente nas 

regiões Norte e Centro-Norte do estado.
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Figura 3 ï Comportamento das chuvas no Piauí em agosto de 2026.

Considerando a distribuição espacial da precipitação, o mês de agosto de 2026 apresentou anomalias negativas de precipitação nas regiões Norte e Centro-Norte 

do estado. Na região Sul, as anomalias negativas não foram representativas, tendo em vista que, nesse período do ano, a ocorrência de precipitação já é naturalmente 

reduzida ou praticamente inexistente. Eventuais registros de chuva nessa região estão geralmente associados à atuação esporádica de sistemas meteorológicos 

transientes.

     No conjunto do estado, a precipitação média observada foi de 1,4 mm, enquanto a normal climatológica para o período é de 3,3 mm. Essa diferença 

corresponde a uma anomalia absoluta de ī1,9 mm e a uma anomalia percentual de ī57,6% , indicando que o acumulado observado foi 57,6% inferior  à normal 

climatológica (Figura 3).

Entretanto, apesar da anomalia negativa observada, esse resultado deve ser 

interpretado considerando a sazonalidade climática do período. O mês de 

agosto caracteriza-se, no estado do Piauí, pela consolidação do período seco, 

com precipitações naturalmente pouco expressivas ou ausentes na maior 

parte do território estadual. Dessa forma, pequenas diferenças absolutas entre 

a precipitação observada e a normal climatológica podem resultar em 

percentuais elevados de anomalia, sem necessariamente indicar uma 

alteração significativa do comportamento climático esperado para o período.



DECRETO Nº 24.692, DE 24 DE AGOSTO DE 2026  
Declara  situação  de  emergência  provocada  pelo  desastre  natural  classificado como "Seca", nos municípios que especifica. 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO PIAUÍ, no uso das atribuições que lhe conferem os incisos I, V e XIII  do art. 102 da Constituição Estadual, 

CONSIDERANDO a Nota Técnica ñPrevis«o Climática e Tendência de Secas para o Estado do Piauí ï Período: Julho, Agosto e Setembro de 2026 (JAS/2026)ò, de 27 de julho de 2026, elaborada pela  Sala 

de Monitoramento e Previsão de Eventos Climáticos Extremos ï SAMPECE/SEMARH-PI; 

CONSIDERANDO que os dados técnicos apontam agravamento das condições de seca no Estado do Piauí, com redução das precipitações, elevação das temperaturas, diminuição da umidade do solo e 

comprometimento progressivo da disponibilidade hídrica; 

CONSIDERANDO que a SEMARH-PI identificou 154 municípios inseridos na categoria de seca moderada e recomendou a adoção de medidas preventivas de enfrentamento à seca e a avaliação da necessidade 

de decretação de situação de emergência; 

CONSIDERANDO que a Secretaria de Estado da Defesa Civil,  a partir da relação técnica elaborada pela  SEMARH-PI,  promoveu  consulta  às  administrações  municipais  e  analisou  os  elementos administrativos  

reunidos,  consolidando  a  relação  dos  municípios  a  serem  abrangidos  pela  decretação; 

CONSIDERANDO o disposto na Lei Federal nº 12.608, de 10 de abril de 2012, e na Portaria MDR  nº 260, de 2 de fevereiro de 2022, com suas alterações; 

CONSIDERANDO a Classificação e Codificação Brasileira de Desastres ï COBRADE nº 1.4.1.2.0 ï  SECA; 

CONSIDERANDO a necessidade de adoção coordenada de medidas de prevenção, preparação e resposta diante da intensificação da seca no Estado do Piauí; e 

CONSIDERANDO o Ofício nº 0025548704/2026/SEMARH-PI/GAB, de 28 de julho de 2026, da Secretaria  de  Estado  do  Meio  Ambiente  e  Recursos  Hídricos,  constante  no  processo  SEI  nº 

00130.004642/2026-40, e o Ofício nº 1087/2026/SEDEC-PI/SEC/DRE, de 18 de agosto de 2026, da Secretaria de Estado da Defesa Civil,  constante no processo SEI nº 00013.000658/2026-10, 

D E C R E T A: 

Art. 1º Fica declarada situação de emergência, provocada por desastre natural classificado como "Seca"  (COBRADE  1.4.1.2.0),  com  vigência  de  180  (cento  e  oitenta)  dias,  nos  municípios especificados no 

Anexo Único deste Decreto. 

Parágrafo único. Ficam acionados, em sua plenitude, os órgãos e entidades da Administração Pública, dentro dos respectivos campos de competências e os vinculados ao Sistema de Proteção e Defesa Civil  do Estado, 

para adoção das medidas necessárias à restauração da normalidade. 

Art. 2º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, devendo viger por um prazo de  180 (cento e oitenta) dias.

PALÁCIO DE KARNAK, em Teresina (PI), 24 de agosto de 2026. 

                                         (assinado eletronicamente) 

                                        RAFAEL TAJRA FONTELES 

                                       Governador do Estado do Piauí
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Nº  Município

1 Acauã

2 Água Branca

3 Alagoinha do Piauí

4 Alegrete do Piauí

5 Alto Longá

6 Amarante

7 Anísio de Abreu

8 Aroazes

9 Barra D`Alcântara

10 Barreiras do Piauí

11 Bela Vista do Piauí

12 Belém do Piauí

13 Bertolínia

14 Betânia do Piauí

15 Bocaina

16 Bonfim do Piauí

17 Brejo do Piauí

18 Cajazeiras do Piauí

19 Caldeirão Grande do Piauí

20 Campinas do Piauí

21 Campo Alegre do Fidalgo

22 Campo Grande do Piauí

23 Canto do Buriti

24 Capitão Gervásio Oliveira

25 Caracol

26 Caridade do Piauí

27 Colônia do Gurguéia

28 Colônia do Piauí

29 Conceição do Canindé

30 Coronel José Dias

31 Corrente

32 Cristalândia do Piauí

33 Currais

34 Curral Novo do Piauí

35 Dirceu Arcoverde

36 Dom Expedito Lopes

37 Dom Inocêncio

38 Elesbão Veloso

39 Eliseu Martins

40 Fartura do Piauí

41 Floresta do Piauí 

42 Floriano

43 Francisco Macedo

44 Francisco Santos

45 Fronteiras

46 Geminiano

47 Gilbués

48 Guaribas

49 Hugo Napoleão

50 Inhuma

51 Isaías Coelho

52 Itainópolis

53 Itaueira

54 Jacobina do Piauí

55 Jardim do Mulato

56 João Costa

57 Júlio Borges

58 Jurema

59 Lagoa do Barro do Piauí

60 Lagoa do Sítio

61 Marcolândia

62 Massapê do Piauí

63 Monsenhor Gil

64 Monsenhor Hipólito

65 Monte Alegre do Piauí

66 Nazaré do Piauí

67 Novo Oriente do Piauí

68 Novo Santo Antônio

69 Oeiras

70 Padre Marcos

71 Paes Landim

72 Pajeú do Piauí

73 Paquetá

74 Parnaguá

75 Patos do Piauí

76 Paulistana

77 Pavussu

78 Pedro Laurentino

79 Picos

80 Pimenteiras

81 Pio IX

82 Queimada Nova

83 Regeneração

84 Riacho Frio

85 Ribeira do Piauí

86 Rio Grande do Piauí

87 Santa Cruz do Piauí

88 Santa Cruz dos Milagres

89 Santa Filomena

90 Santana do Piauí

91 Santa Rosa do Piauí

92 Santo Inácio do Piauí

93 São Braz do Piauí

94 São Francisco de Assis do Piauí

95 São João da Serra

96 São João da Varjota

97 São João do Piauí

98 São José do Peixe

99 São José do Piauí

100 São Lourenço do Piauí

101 São Luís do Piauí

102 São Miguel da Baixa Grande

103 São Miguel do Fidalgo

104 São Miguel do Tapuio

105 São Raimundo Nonato

106 Sebastião Barros

107 Simões

108 Simplício Mendes

109 Socorro do Piauí

110 Sussuapara

111 Tamboril do Piauí

112 Tanque do Piauí

113 Uruçuí

114 Várzea Branca

115 Vera Mendes

116 Vila Nova do Piauí

117 Wall Ferraz
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